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CAMPANHA 
DA FRATERNIDADE 

Eram quase três mil pessoas ou mais, 
. lebrando com alegria e entusiasmo o Ian­
amento diocesano da Campanha eia Fra­

[ternidade. Gente dos quatros cantos · da 
Diocese: do centro e da periferia, das áreas 
)'Urais e urbanas, mas todos "Solidários 
_.a Dignidade do Trabalho". 

No Calçadão reflewnos sobre o Tra­
balho e o iluminamos à luz de nossa Fé. 
f/ários jograis, apresentados pelas 7 Re­
liões Pastorais, nos conduziram à Oração. 

O 1 ~ Jogral refletiu sobre o trabalho 
tomo participação na criação: (trabalha­
ltores da cidade e do campo), enquanto 

e o 2? Jogral mostrava que o pecado 
esfigura o trabalho e oprime o trabalha­
or. E aí apareceram as figuras dos desem­
regados e · subempregados, os 

sentados, a mulher trabalhadora e os 
menores ab~donados. Já. o 3? Jogral deu 

taque ao Trabalho: Cruz e Ressur-
ição, apresentando a questão do Jovem 
balhador e o trabalhador sindicalizado. 
.O Povo reunido e solidário acQlheu a 

Cruz dos Mártires com o nome de todos 
os que morreram de acidentes de trabalho 
ou na luta do Povo trabalhador e com o 
nome dos que são. perseguidos por causa 
da justiça e o compromisso com a classe 
trabalhadora. 

CAMINHADA DA SOLIDARIEDADE · 
E DA PAZ 

Já passava_ das 15 horas e a multidão 
deu início à caminhada de oração e de fé, 
rumo ao IESA. O clima era de festa. 
Canta'va-se muito. Mas também se conver­
sa:va fortalecendo assim os laços da frater­
nidade. Coisa bonita ver o Povo de Deus, 
presente na Babe~. caminhando feliz pe­
las ruas da cidade, parando·o·tráfego, pro­
clamando sua fé no Deus Libertador. 
fazendo a experiência de que ninguém está 
·sozinho na luta e que o Senhor caminha 
à frente do seu Povo. Que as comunida­
des estão implantando o Reino -sob o im­
pulso do Espírito Santo. 

\ .. 

EUCARISTIA E COMPROMISSO 

No IESA o Povo celebrou a Eucaris­
tia: Lançamento da CF e celebração dos 
28 anos de ordenação episcopal do irmão­
-bispo Dom Adriano. Na pregação do 
bispo, muito aplaudida, o conteúdo profé-­
tico e libertador contido no lema da Cam- . 
panha: '' Solidários na Dignidade do 
Trabalho''. O bispo denunciou injustiças 
e pecados e anunciou o Projeto de Deus. 

Qois trabalhadores, - mulher e ho­
mem, fizeram a profissão de fé no Deus 
da Vida, no Deus Trabalhador, na Igreja 
e na Comunidade que opta pelos pobres 
e no trabalhador que tem fome e sede de 
justiça. 
· A liturgia do Povo continuou com 
muito canto, muita dança, gestos simbó­
licos e aplausos. Espontânea e até mesmo 
irreverente, -feito "Davis" saracoteando 
diante do Senhor. , 

A Missa terminou com a bênção dos 
instrumentos de trabalho e o abraço da paz, 
que fez a todos voltarem fortalecidos para 
suas casas e comunidades,. certos de que 
durante todo ano estarão unidos e solidá­
rios na luta pelo Reino e solidários ao Povo 
trabalhador. nesta diocese marcada pela 
presença dos operários. 

. ~ 

UNIVERSIDADE POPULAR DA 
BAIXADA 

AULA INAUGURAL: dia 09 de 
Março, 14:30h no CENTRO DE 

FORMAÇÃO em MOQUETA 

com Dom Pedro Caaald4llga, 
bispo de Slo Félix do Araguaia 
- MT 

CELEBRAR 
O COMPROMISSO DA 

CONSTRUÇÃO DO REINO 
DE DEUS NO MUNDO DO 

TRABALHO 

LOTE ·XV FAZ A ROMARIA DA FE 
·As COMUNIDADES· BUSCAM. A PAZ 
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sua caminhada pastoral, no final de t 988, 
começou a perceber à necessidade de uma 
atividade missionária mais forte. A 'Paró­
quia percebia que as exigências feitas às 
pessoas que vinham pedir sacramentos dis­
tanciavam sempre mais as Comunidades 
do povo. 

Os Círculos Bfblicos ajudavam as pes­
soas a amadurecer a união fé-vida, atra­
vés da descoberta da Palavra de Deus 
como luz que penetra a realidade do dia­
-a-dia dos pobres. Fez crescer o amor e 
o respeito pela religiosidade popular. 

As Comunidades foram percebendo 
que estavam se fechando e se distanciando 
do povo. Era preciso encontrar um cami­
nho para fazer das comunidades ''fermento 
na massa" e não fermento acima da massa. 

Numa Assembléia com 300 participan­
t~s. nó Dia das Missões-89 a paróquia as­
sumiu com entusiasmo a idéia de se faz.er 
mi~ populares. A 1 ~ Romaria aconte­
ceu no ano passado. Subindo o Morro de 
Santa Rita uveram a certeza que é bonito 
caminhar juntos. Foi wn momento de fé. 
Sentiram a presença do Deus da Vida, que 
ama, protege e libena. Muitos hoje dizem 

EM BUSCA DA SOLIDARIEDADE 
E DA PAZ 

A 2~ Romaria de Fé quer fortalecer 
a solidariedade, a fé e a paz no coração 

• de todos, sobretudo dos trabalhadores, das 
crianças e dos doentes. 

'' As Comunidades buscam a Paz'' num 
tempo em que muita coisa anda errada: 
é guem, corrupção, violência, comida es­
cassa na mesa, crianças sem condição de 
estudar, o desemprego espalhando angús-
tia e desespero. · 

A primeira etapa vai de 24 de fevereiro 
a 17 de março como visitas rw casas para 
levar a carta convite e, duas reuniões nas 
comunidades com as famílias visitadas, so­
bre o tema da Campanha da Fraternidade. 
A 2~ etapa vai de.17 a 24 de março com 
a caminhada pelos bairros com a Cruz., 
saindo de Santa Rita. No dia 29 de março. 
às 15 horas sai a ROMARIA da Sexta­
-Feira Santa. E durante o áno haverá a 
Bênção das Famfiias, fazendo a Paroquia 
estar presente na vida do Povo. levando­
-lhe a certeza de que Deus ama a todos 
e convoca para que vivam como seu Povo. 



N\VERS\DADE 

-DA 

osu diocese está criando a Universidade 
da Baixada. O objetivo é oferecer uma 

>lllJS&MIIIIIA'º mais aprofundada l população. Para 
ilantar o projeto convidou a Universidade 

(UNIVBRTA), entidade não governa­
e sem fins lucrativos, fundada no Rio 

1978 com o objetivo de desenvolver um 
de divulgação e produção de conheci­

' de base universitária diferente daquela 
univasidades convaicionais. 

Universidade Po~ terá um sistema 
eosino acemvd a todos. Vai oferecer um 
• de primeira qualidade, com prof~res 
sejam os melhores em suas úcas e vindos 

todas as partes do Brasil. Quer, assim pro­
~ u camadas populares uma educação 

qualidade, sistemática capaz de ajudar as 
a analisar a realidade com espírito cri­

w. 
UNIVERSIDADE PARA QUEM? 

Noaa Universidade não se ~ apenas 
pessoas de nossas comunidades. É aberta 

ecumeoica. Qualquer pessoa pode participar. 
que ji pwaram pela Universidade Oficial, 

que ainda estudam, os que nunca estudaram. 
va isto a linguagem dos cursos estará ada~ 

poaibilidadcs de apreemlo dos conhc­
dos participantes. 

A Universidade Popular da Baixada funcio­
e.!_~ CENTRO DE FORMAÇÃO DE LÍ­
~ em Moquefi, que já há tr!s anos com 
ESCOLA DE FÉ, recupera para o Povô a 
• que 1ml por finalidade a Formação de 
idenãças. 

A Aula Inaugural será proferida por Dom 
:dro CUaldáliga, bispo de São Faix do Ara­

• - Mato GmR>. Selll no dia 09 de março, 
14:30h. Esta será a primeira aula do Curso 

HISTÓRIA GERAL DO BRASIL'', uma * crítica das razões histórico-sociais que 
mnbocaram no Bruil de hoje. O Curso será 
alizado u terças e quintas-feiras, de 12 de 
uço a 15 de outubro, das 19 às 21 horas. 
tra este curso as imcrições estão abertas na 

Catedral e na CÁRITAS. 

PROGRAMAS DE FORMAÇÃO 

~tão previstos para este ano 7 cursos, aber­
tos a quem ~ participar: 
l. UMA HISTÓRIA GERAL DO BRASIL: 

Terças e Quintas, 19 h no CENFOR. De 9 
de março a 15 de outubro. 

2. EU e a SOCIEDADE: O indíviduo em re­
lação à sociedade que o cerca. Segundas e 
Quartas, 19 h no CENFOR. De 18 de 
março a 17 de abril. 

3. ECONOMIA E MOMENTO POLÍTICO 
BRASILEIRO: A realidade econômica e 

suas 
implicações políticas. Terças e Quintas, 19 
h, no CENFOR. -0e 4 a 25 de junho. 

4. PEQUENA HISTÓRIA DO MOVIMENTO 
OPERÁRIO BRASILEIRO: Segundas e 
Quartas, 19 h, CENFOR. De 27 de maio 
a 3 de julho. 

5. O DEUS DA BAIXADA: Aspectos religio­
sos, sociais e econômicos do aparecimento 
de vários ••deuses'' na Baixada. Segundas 
e Quartas, 19 horas, CENFOR. De S a 28 
de agosto. 

6. HISTÓRIA DOS VBNCIDOS:.Moviment~s 
e rebeliões populares no Brasil dizimados 
e exterminados pelo poder. Segundas e 
Quartas, 19 horas, CENFOR. De 2 de ou­
tubro a 27 de novembro. 

7. BAIXADA FLUMINENSE: HISTÓRIA E 
QUESTÕES 
Tcrçu e Quintu, 19 h, DO CENFOR. De 22 
de outubro a 28 de novembro. . 
Paralelamente aos cursos estarão sendo im-

plantados programas para as Unidades de Pes­
quisa, Unidade Internacional e Unidade de 
PublicaçOcs e Informação. 

~ 

GUERRA NO GOLFO PERSICO: 
A OPÇÃO CRISTÃ É A PAZ! 

Não foi apenas o desejo de defender o Ku­
wait que levou os &tados Unidos a entrarem 
~ guerra contra o Iraque. Até pouco tempo, 
-Saddan Hussein mantinha ótimas relações com 
o governo norte-americano, que chegou a apoiá­
-lo na guerra contra o Irã. Muitas das armas 
e da tecnologia bélica utilizadas pelo Iraque 
foram fornecidas pelos norte-americanos. 

Agora o Iraque colocou em risco os interes­
ses dos ~tados Unidos e passou de aliado a 
inimigo. Como grande importador de Petróleo 
-e com sua economia em crise, os ~tados Uni­
dos encontraram rur guerra uma boa saída para 
defesa de seus inte~ econômicos e políti­
cos na área. No caso de uma vitória contra o 
Iraque, o país assume uma posição de liderança 
mundial. 

A mobilização de forças econômicas e mi­
litares dos países mais ricos do mundo, empe­
nhados em destruir o Iraque, . revela que 
aumenta o abismo ~ separa as nações ricas 
das nações pobres. É a contradição de uma 
guerra que custa um bilhão de dólares por dia 
contra um país pobre. 

GUERRA DOS PODEROSOS 
Os Meios de Comunicação chamam Sad-

damH~inde 'louco", .. fanático" e .. aven­
tureiro". Mas não diz o fundamental: o que 
o Preside.nte George Bush quer lá no Golfo 
'Pérsico é o controle do petróleo no Oriente Mé­
dio. 

Porque a mais poderosa e ampla coalizão 
de forças econômicas e militares da história 
da humanidadé (30 países) está mobiliuda pa­
tra destruir o Iraque? Para que os ricos, lide­
rados pelos . Sete Grandes (~os Unidos, 
Alemanha, Japão, Grã-Bretanha, França, Itá­
lia e Canadá) continuem usufruindo de mais 
de 70% dos bens e riqUC7.IS produzidos na 
Terra. Para os ricos, o Terceiro Muodo deve 
ser eternamente fornecedor de petróleo, 
matérias-primas e produtos básicos. 

QUEREMOS PAZ 

O Iraque, no entanto; tem chances de su­
perar os modernos equipamentos american()$j 
Os aliados pensaram que ia ser moleza derro,., 
tar os iraquianos. Mas eles.são um milhão de 
soldados contra 700 mil aliados e, acostuma­
dos ao deserto e lutando por uma causa que 
acreditam, levam vantagem. 

Para que haja paz verdadeira é preciso ama­
durecer as relações humanas e superar obstá­
culos. É preciso, também uma conversão 
profunda dos corações. · 

----------PASTORAL DA JUVENTUDE-----~ 
A Pastoral da Juventude recomeça seus tra­

albos. A Campanha da Fraternidade vai me­
profundamente com todos os ,.-upos jovem 

nouas Comunidades. A .. Solidariedade no 
Cundo do Trabalho'' toca bem fundo no 
.fundo Jovem: 

Paulinas, no Centro do Rio. 

RETIRO DE CARNAVAL 

o Retiro programado na casa da Juventude 
foi suspenso porque só havia quatro inscrições. 

Como é rapaziada! Será que todo mundo 
foi desfilar no Carnaval? 

ENCONTRO PÓS-PJ 

No domingo, 03 de fevereiro, realizou-se 
na Casa da Juventude,o 1~ Encontro PM-PJ. 
O objetivo, era proporcionar aos • 'jove~­
-adultos'', que passaram pela experiência de 
Grupo Jovem, a oportunidade de refletir sobre 
a rica descoberta de novos valores, do amadu­
recimento pessoal, do engajamento 'Social e po­
lftico, da vivênéla rcligipsa. 

Quem viveu com intensidade estes últimos 
anos, encontra agora várias perplexidades. 

Participaram do encontro umas trinta l!CS­
soas. Valeu mesmo! Foi marcado um no en-

contro para domingo ... 14 de abril", sob a 
coordenação de Ivo Lesbaupen. Nós nos en­
contraremos na Casa da Juventude, a partir das 
8:30 até às 15 horas, respeitando o horário! 

ENCONTRO PARA COORDENADORES 

Dando continuidade à programação feita em 
dezembro, haverá nos dias 15-16 e 17 de março 
o 1 ~ Encontro pa.ra Coordelladores (1 por 
grupo). 

O tema será "ESPIRITUALIDADE DA 
PJ". 

É muito importante que o Coordenador de 
Grupo amplie sua visão de Fé. Vários grupos 
ficam isolados na sua Comunidade sem apro­
veitar de experi~ias mais amplas, com o pe­
rigo de definhar por ,falta de'visão. Por~ 
é importante a participação do Coordenador 
(um só de cada grupo, porque as vagas são li­
mitadas). 

As inscrições podem ser feitas na Livraria 

do CEPAL ou na Prata. A taxa do Encontro 
é de 300 crtl7.Ciros. O encontro será na • ·casa 
da Juventude", junto h Igreja de Santo Antó­
nio da Prata. 
· · O Encontro terá início às 19 haras de sexta-
-feira (IS .de março) e se concluirá às 15 horas 
de domingo (17 de março). Recomenda-se a 
participação integral. 

NOVOS ENDEREÇOS 

Para facilitar o acompanhamento da PJ, o 
•Pe. JACINTO, coordenador da Pastoral da Ju­
ventude na Diocese, foi transferido· para a Pa­
róquia de Santo Antônio da Prata. 

o endereço é•: Estrada Plínio casado, n~ 
2808; CBP: 26.010 Nova Iguaçu. Tel;. 
767.2610. 

Se voe!, • 'Coordenador de GJ'\ij)O Jovem'', 
não recebeu até agcra, nenhuma córrespond 
eia da Coordenação DiocesaBa da PJ, 
-nos o seu nome e endereço completos. 



BAIXADA 
S. O.S. 

Saúde Ameaçada 
986, a Diocese de Nova Iguaçu, atra­
éáritas Diocesana, aceitou adminis­
grama de Saúde, em convênio com 
. A clamorosa situação social da sa­
na Baixada Fluminense é que le­
a aceitar esse serviço em be.netlcio 

fJa uma situação de emergência: uma 

1~ 

~ ,11...:· 

1 

,,, 
de dengue atacava a .população e os 

licos não ~am as dores e o 
povo. 

·stro Dr. Raphael de Almeida•Ma~ 
m solicitou que a diocese acei~ 
um Programa Comunitário de Sa­

ica. A proposta foi aceita em caráter 
· , depois de numerosas di~ 

anças eclesiais e suas comunida­

'~ 

· ações de Moradores. 

1 ORGANIZAÇÃO 
DO PROJETO 

j !nio previa um repasse antecipado 
. Poi possível, assim, abrir 23 Pos­
'tários de Saúde, espalhados nas pe­
. afastadas de Nova Iguaçu, em ~ 

1 
l
i 

entes às Comunidades Paro­
Associações de Moradores. 

fe-z do Projeto um sistema de pres­
· ços de saúde, mas também pos­

ios educativos e mobilizadores da 
. involvendo a Comunidade na dis­
mr.aroinbamento e na solução dos 
, pôde-se prestar à população aban­

serviços de saúde de forma soli­

1 

1 

' -iva, competente e econômica. 
· nto passou. a ser feito de ma­
' personalizada e respeitosa. As 
ficaram contentes e o programa 
"bilidade. Era administrado por 
Comunitário de Representantes 
de avaliação e planejamento das 

· onais receitavam o doente e ainda 
amedicação prescrita. Agentes co­
em cada Posto de Sawlc visitava 
~ bairro, fazia curativos e pres­

ntos. 

de 1990, com o novo Governo, 
am a atrasar, de tal forma que, 

LIDÁRIOS 
DIGNIDADE . . 

RABALHO 
NTRA TODA 
ESPERANÇA 

ARTUR MESSIAS 

· 1cm cerca de 60 milhões de tra­
. A grande maioria (<>6, 17 % ) são 
, l!Crulo que destes, estima-se que 

· ente na condição de subem­

1 1 

l:·I_~ ... , 

lSto é, atuam no chamado mercado 
abalbam sem carteira assinada. 
. n~ia disso, não go7.alll dos mais 
re1tos trabalhistas como: Fundo 

sentadQfia e Previdênéia So-. 
. o lembrar que em taís con­

,m baixfssimos salários. Aliás, ,,, 
'1 ~ iios ttabalhadores brasileiros ga:. 
1s ~alários mínimos. Como se já 

l essa ~ealidade, acrescenta-se 
1 

1 

', . . 
, osso país é campeão mundial 
e trabalho, com mais de 5 .000 

praticamente, desestruturou o Programa. Desde 
outubro do ano passado a Cáritas não recebe 
o repasse de verbas. Para enfrentai' alguns com­
promi~s inadiáveis, teve que lançar mão do 
financiamento de outros programas sociais da 
Cáritas, chegando assim a emprestar dinheiro 
ao governo. · 

Há mais de dois meses sem receber sàlário · 
os profissionais da saúde perderam a motivaçã~ 
e não sentem mais o compromisso da fideli­
dade ao Povo. Não comparecem aos postos e 
o Povo se sente decepcionado. E a Cáritas, que 
desde março não recebe aumento da verba e 
desde outubro não recebe o repasse de verbas 
por_ parte do Governo, é acusada, por pessoas 
9esinfonnadas, de ser conivente com a negação 
do salário aos trabalha9ores. 

BUSCANDO SOLUÇÃO 

O chamado Projeto Cáritas, com uma rede 
de 24 Postos Comunitários de Saúde, espalha­
dos pela periferia de Nova Iguaçu, está vivendo 
uma grave crise com muitas preocupações e 
precárias perspectivas ·de solução. 

A Cáritas convocou o Conselho Comunitá­
rio de Saúde, as paróquias onde funcionam os. 
postos do MAB e as Associações de Morado­
res e políticos eleitos com os votos do povo 
organizado. O objetivo é salvar esta experi!n­
cia de trabalho comunitário preocupado com 
a saúde do Povo. 

As negociações estão sendo feitas com o 
Ministro da Sallde Dr. Alceni Ouerra, atrav& 
da Cáritas e do bispo diocesano Dom Adriano 
Hypolito. 

Se não for possível mudar as circunstancias 
a Cáritas se retira do Conv!nio. A Diocese 
cumpriu conscienciosa e engajadamente a sua 
parte, o mesr.io não o fez o Poder Público. Fi­
car seria I assumir uma cumplicidade e sair é 
desastroso para a população pobre e abando­
nada da Baixada, que será destituída daquele 
mínimo conquistado: um serviço de saúde de 
qualidade, humano e comunitário. 

A Cáritas propõe a luta organizada e com 
garra. Resistir com força política buscando en­
caminbamentos e formulando propostas de so­
lução. E acredita que é preciso investir nos 
esforços populares organi7.ados como caminho 
de mudança social e de conquista dos direitos 
fundamentais. 

mortes a cada ano. As causas de tantas mortes 
são conhecidas: falta de equipamentos ade­
quados, péssimas condições de trabalho e ex­
cessiva jornada. · 

Sobre o trabalhador,, também recai o pesado 
ônus da discriminação. E comum, constatar que 
mulheres ganham, no desempenho da mesma 
função que homens, salários menores. Atual­
mente a participação feminina no mercado de 
trabalho é de 35 % (de cada três trabalhadores 
um é mulher). Os menores são geralmente e.x.-

. piorados como mão--0e-obra barata, sendo que 
muitos estão deixando de estudar na idade apro­
priada para trabalharem. 

Ao longo de nossa história tem sido essas 
as principais características da classe trabalha­
dora.Soma-se.um fato de que há todo.um pro­
cesso de segregação social para im~ir o 
acesso ao solo -urbano e rural, .Em seu local 
de moradia, o ~abalba~or e sua famfiia é yr­
tima constante de todo tipo de problema: vio­
lência inexist!ncia de atendimento médico, 
falta d~ escolas, áreas de lazer, transpo~ ina­
dequados, casa próp~ etc. Esse ~o é ~to 
mais• grave quanto mais nos refenmos aos bair­
ros _periféricos dos ceptros mbanos. 

Aprendemos que tal situação é fruto do des­
caso polftico de governantes. E é mesmo. M~, 
não podemos nos .,esquecer que ~-situação im­
~sta aos trabalhadpres é a garantia de q~ uns 
poucos poderão gozar de_privilé!Pos e v~ta­
geos. Como d~am os bispos latm~nca­
nos na Conferência de Puebla . r.ealtzada em 
1979: .. os ricos estão càda vez mais ricos, às 

,ii!Ç;· ·-

Dia Internacional 
da· Mulher 

Mulher e homem 
imagem de Deus 

Solidários na 
Dignidade 

do Trabalho 
Dia 08 de março é o Dia Internacional da 

Mulher. Este ano não se pode deixar que passe 
despercebido. O momento exige ligá-lo ao tema 
da Campanha da Fraternidade. 

O Manual da Campanha da Fraternidade 
do ano passado: ··Mulher e Homem: Imagem 
de Deus·· traz wna sugestão de como celebrar 
o Dia Internacional da Mulher, e que poue ser 
aprove_itado e melhorado pelas comwiidades 
(Manual ~ CF-90 página 366). 

O Texto-Base da CF-91 nos lembra adis­
criminação do trabalho feminino: ··0eve-se 
menciónar os vexames diários e as muitas dis­
criminações às quais as mulheres são subme-
tidas no trabalho: · 

- salários desiguais no mesmo trabalho que 
o homem; · 

- brincadeiras de mau-gosto, 
- revistas íntimas, às vezes feita por homem; 
- teste de gravidez; 
- demissão por motivo de g~videz; 
- ligação de trompas 
- chantagem sexual por parte de capatues 
c/oo patrões ?1:l'a conseguir promoção, me­
lhorias salanais ou garantia do emprego. 

E nós acrescentamos o desrespeito e a falta 
de consideração de muitos maridos em relação 
ao ·trabalho domfstico, realizado pelas esposas 
no lar. E lembramos a exploração da empre­
gada doméstica e a tríplice discriminação so­
frida pela mulher negra, discriminada por ser 
mulher, pobre e negra. 

Com criatividade, alegria e festa celebre­
mos o Dia Internacional da Mulher. Que as 
mupiercs se unam, sem excluir os homens, para 
o amlncio, a denúncia, a celebração e para a 
ação libertadora. 

E .. Viva, viva, a Mulher desta Nação, que 
vai gerando no ventre a nova semente de liber­
tação! E vem. tru.endo no sangue a semente 
nova da revolução! 

custas dos pobres, que estão cada vez mais po­
bres." 

O Governo Collor, utiliza-nos como Co­
baias de Pacotes Económicos, cujo principal 
objetivo t '}e conter a inflação achatando sal4-
rios. Nunca tivemos um arrocho salarial tão 
grande. A _inflação continua. O liltimo plano 
deixa-nos a sensação de que ••já vimos esse 
filme••. O seu final, certamente, não será feliz 
para os trabalhadores. 

O povo está descrente e, por isso, desmo­
ralizado. Os sindicatos, as entidades do movi­
mento popular e os partidos poUticos de 
esquerda, são constantemente bombardeados 
pelos meios de comunicação de massa, que 
apostam na f aléncia desses instrumentos de luta 
dos trabalhadores. 

Mas t preciso lutar contra toda desespe­
rança. É necessário que exercitemos cada vez 
mais a solidariedade. A CNBB, atravts da 
Campanha da Fraternidade deste ano, quer, a 
partir do conhecimento e entendimento de to­
das as formas de exploração dos trabàlhadores, 
• 'denunciar e responsabilizar as elites e o Oo­
verno Collor pelo empôbrecimento gradativo 
da população". A Comissão Nacional de Pas­
toral .Operária acredita que a CF-91 pode ser 
um instrumento que nos leve a renovar a es­
perança. Diz a Pastoral Operária: ··Acima de 
tudo é preciso se deixar envolver por Jesus Tra­
balhador, carpinteiro e ir aos pescadores. 
viúvas, cegos e coxos. Voltemos aos lascados 
de ontem com o rosto de hoje e a coragem de 
amanhã.'' 



• O Tema da P A7. é o mais procurado, o mala 
comunicado e o mais esperado pelas ~essoas 
ele boa vontade. Crianças querem a A7., ho­
mens e mulherel diante de tantos desencon­
tros 90nham com a PAZ., o belo anúncio da 
Rede Manchete com o Cristo Redentor e seu 
elenco louvam a PAZ. • 
PAZI PAZI PAZI é a pequena e a mala forte 
palavra do momento. Diante da guerra no 
Golfo Pérsico entre Iraque de um lado, e oa 
Eatados Unidos com aeua alladoa do outro, 
nouo Bispo Dom Adriano noa lembra que 
.. .,... doe peaarea, devemoa repetir e r• 
ar a palavra de Jesus: .. Bem-aventurados 
oa que constróem a PAZ, PC>la serio chama­
dol fllhol de Deua". (llat. &18). 

• Falando em Prefeito, o de Nova Iguaçu n~ 
deu o ar de sua preaença na Missa de Ani­
verúrto da Cidade em nOll8 catedral. Mo­
tivo: Estava noa Estadoa Unidos. Afinal 
quandO 6. que o Alulslo esUi em Nova 
Iguaçu? Quem sabe???? 

• Alllêncla 2: Queatlo do Projeto INAMPS.. 
-cARITAS aacuclu a última reunião do Con­
aelho Pastoral Diocesano no CENFOR. To­
dos procuravam localizar algum repreaen­
tante da ~rltaa para poaafvela eaclareci-
111e11toa. Faltaram na geral. Ainda em f6-
rla? 

• Auaêncla 3: Os Paroquianos de Conceição 
(Belford-Roxo) também procuraram a pre­
aença do seu novo p6roco Padre Humberto 
que também não deu o • da -. graça. 
De Belford-Roxo até o CENFOR não é tio 
l9nge assim, nlo 6 Paroquianos de 
Guandú?????? 

• Pe. Dênls Francês (Edson P88801) acredita 
tanto na aemelhança da França com o Bra-
111 que tranqüilamente deixa sua blclcleta 
em frente a agência bancária e ae assusta 
quando não mais a encontra. 

• Outra do Pe. Dênla: Em fina de janeiro, 
o assaltante lhe exigiu 2 mll cruzeiros e 
ele gentilmente respondeu-lhe que os 2 mll 
nlo oa tinha, mas ae aervlase, ele tinha 
1 mll. Pode?????? 

• Os últlmoa episódios do Deputado César 
Mala serviu para mostrar que o PDT JA não 
• mala o mesmo de antigamente. Muitos 
dol pedetlltaa JA têm ldélaa próprias e opl­
nlO• formadas. Brtzola continua em 
plnlco. 

• Clara Coca, depois de merecidas férias e 
JA bronzeadfsslma das praias fluminenses, 
J6 pensa no modellto brtzollto para a to­
mada de p088e do novo governador do 
nouo Estado do Rio. 

• Martclldea aderiu ao Plano Collor li. Lan­
Ç911 o novo Listão dos novos preços da Via­
~ da Campanha da Fraternidade, com 
prazos lilclualve para oa pagamentos. A 
menina aaauatou aoe màla deaavlaadoa 
pouívela. 

• Reação 1: Para o Pe. Jacinto uma das m• 
dldaa poaafvela para o Plano da Clldlnha 
poderia ser resolvldo cobrando através de 
uma tabela por número de Estaç6es Por 
exemplo, As Comunldadea que desejam 
fazer at6 1 estaçoea, um preço módico, 
para 10 eataç6ea, um preço de maior 
classe e acima de 10 estaçOea à prazo com 
preços a perder de vista. Seria o Plano da 
Política doa Botijões de Géa. Diminuir o 
Pao e remexer com oa preços. 

• Fleaçlo 2: O Padre Arnaldo J6 havia feito 
• encomendas através do })lano Collor­
.Qldlnha-1 e nega-ae determlnantemente 
a aceitar ao novo Plano li. 

• Reação 3: O Padre Joio Serra (Mesquita) 
pensa até em adotar a Via-Sacra das Pau­
Nnaa ou •• meamo da CNBB. 

• Para oà próximos anoa, espera-ee uma Via 
Sacra com 20 estações. Do Jeito que a Via 
vai, M novas estaç6N na Quaresma da 
Dloceae. 

• Padre Porfírlo fez Festa em seu Almoço 
com - Estrelas Aida e Edlth por ocasião 
do seu Anlverúrlo Natalício no últlmo dia 
7 de Fevereiro na Paróquia de Fátima em • 

madoa. 

• JoN Godgll estreando e estrelando sua 
nova peruca colorida de grlsalhoa. 

• Rlomena da Catedral fellcisslma por saber 
que o seu carrão esteve guardado na g• 
ragem do Frei Leonardo Boff em Petrópo­
lis. É no momento o,carro mala llbertador 
da Baixada. 

• Maria Antonieta anda multo chateada com 
os elevadores do Edifício Center. A menina 
não agüenta mala subir oa 10 andares por 
dia. 

• Padres Jorge e Sé, conquistando IBOPE, 
em Belford Roxo e em Q11elmad01. A8 du• 
novas cidades estio de mãos dadas com 
a Rede Globo. Nossos dois Padrq estão 
abafando nos Comerciais do BANERJ no 
horário em que a "LUA fica CHEIA DE 
AMOR". 

• Nelde da ParóQula de Conceição é a maior 
animadora da Paróquia. Provou que é tam­
bém a mala querida gordinha dos shows 
das sela e mela do Teatro João caetano. 
Porquê parar ••. Parar porquê????? 

• Dona Penha Daher dando show de equlll­
brlo. Depois de uma primeira queda, qu• 
brando o braço esquerdo, agora, Jogou­
-ee no chio quebrando o braço direito. Ela 
é assim: Nlo é nem de esquecia. nem de 
direita, multo pelo contrário, ela é bem 
equlllbrada. 

• Padre Arnaldo de Santa Rita. (Padre Bo­
llnha), para as crianças, comprando metros 
e metros de tecidos para a sua nova tú­
nica. 3 costureiras farão sua nova túnica. 

• Laurlta, nossa "Lady-Lauratt, é a grande 
revelação cantante e simpatizante da nossa 
querida Dlocue. 

• Fátima do Cepal tem como eapeclalldade 
cullnárla, gostosas e apetitosas brevld• 
des. O Padre lvanlldo, ensinou-lhe mala 
uma das suas receitas de Doclnhoa e agora 
está querendo ganhar da Fátima uma pe­
quena caixinha doa aeua dotes culinários. 

• Cellnhas em dose dupla. Dose 1: A da Li­
vraria Cepal nos Informando que o mate­
rial da campanha da Fraternidade é o mala 
vendido na Uvrarta. E Dom Adriano tem 
dado a maior força fazendo uma bela pu­
bllcldade ao encerrar auaa mlssaa. 

• Dose 2: Cellnha do 3:a andar (Ce~I) lnfor• 
mando a todos que depola das ultlmaa f6-
rlaa, conseguiu engordar 20 grama. 

• Padre Alexandre visitando as Terras de 
José de Alencar. Em Fortaleza, pretende 
também visita' o novo Teatro José de Alen­
cs. 

• Na Residência do simpático casal Giovanni 
e Rita o grande Encontro dos Manguelren­
aea. Além do casal Verde e Rosa, também 
o ótimo quarteto sacerdotal Pe. Edmllson, 
Pe. Jorge, Pe. AgosUnho e Pe. Valdlr. O 
fato também gostoso 6 que Giovanni 
prometeu-lhes contar como começou o seu 
romance com a Rita. Senl que foi na 
Quadra da Mangueira???? Aguardemos ••• 

• De parabéns a Comunidade da Paróquia de 
Conceição pela belfsslma Festa de Despe­
dida do simpático Pe. Gérmano. E ele até 
dançou multo com as llndas e lourfsslmas 
holandesas que por lé apareceram. 

• Pe. Humberto • o novo Péroco de Con­
ceição, e no dia de sua poue, uma grande 
preocupação da ala feminina da Paróquia, 
era a de saber• o almpátlco Qullombola 
Mário José estava de cuecas pretas ou só 
mesmo de calças brancaa leve e tranapa-
rent•. · 

• Pe. Jacinto fellz com sua nomeação para 
a Paróquia da Prata. Mal o aeu grande ao­
nho mesmo era tom• posse no Domingo 
de Carnaval que, para ele, Jã se tornou uma 
alegre tradição na Prata. 

• Padre Jo• Adilson e Pio alo os novos pé­
rocos de Guandú. Pe. José Adllson.não es­
qu ce do carinho recebido pelo l)eaSOal 
de Conceição de Belford-Aoxo. 

CAMPANHA 
~ 

MISSIONARIA 
A COMIDI (Comissão Missionária Diocesana) Informa ••• 

Relação da .. COLETA DAS MISSÕES" (198!·1990) 

87 .. 89 

R1:Catedral a.2ool1J 291.625(1) 875,65141 
Fatlma/São Jorge 3.600 8 36.700(6) 800,006 
Mesquita 2.255 20.840 291,70 
K11 1.600 25.000 600,00 
Califórnia 1.671 27.030 80,00 
Rocha Sobrinho 3.093 23.000 107,90 

· Santa Eugênia 1.185,20 38.783 (6) 468,44 6.800 
Curato de Jacut. 1.469 2.565 41,04 1.671 
BNH (90 • S.Ellas) 47,00' 2.000J 
IESA 4.159,00(1) 50.000, 

R2:B.Roxo/Concelção 2.260 32.600(10) 300,00 
B.Roxo/S. Sebast. 4.816(6) . 
Cruzeiro do Sul 2.000 33.660(9) 771,63(6) 
Hellópolis 
Jardim Glaucla 

20.000 

Santa Maria 369,31 21.000 113,70 
lote XV 
Prata 3.100(9) 26.000 348,12 
Piam 36.000(1) 160,00 

R3:Paracambl 8.000(2) 16.000 1.000,00(3) 8.400 
Japerl 1.610 16.209 420,00 12.000 
Eng. Pedreira 1.000 8.365 633,00 2.600 
Lajes 7.800(3) 18.000 707,00(8) 26.00 

R4:0llnda 3.000 16.000 

Nllópolls/Concelf.ão 1.064,00(2) 20. 
Nilópolis/Aparec da 399,00 
Edson Passos 130,00 
Nova Mesquita 2.493 23.321 450,00 
Ssma Trlnidade 3.100(9) 17.000 681,00 

R5:Quelmados/Concelção 3.000 36.600(7) 600,0011º1 
Queimados/Fátima 2.000 6.000 600,00 10 
Quelmados/S. Franc. 4.000V) 12.740 406,00 
Quelmados/S. João 
Comendador Soares 2.616 . 
Ãl,\Stln 1.000 20.000 600,00(10) 

R6: Guandu 1.832 130.000(2) 450,00 
Rlachão 50.130(4) 333,19 
Cabl.!Çu + Maraplcu 676,25(9) 
Bairro da Luz 1.276,75 18.001 221,75 

R7:Posse 2.500 12.572 . 
Parque Rora &.Í49(4) 52.000(3) 725,47(7) 
Miguel Couto &.735(6) 17.760 266 
Santa Rita 1.470 9.300 110 
Tlngué 670 1.000 105 
Vila de cava 6.000 126 

NB:Oa n~a entre ( ) são os 1 o primeiros para cada ano. 

Amlgo(a)a, 

Olhando bem o resultado destes 4 anos de "'campanha missionária", pode 
duzlr que de fato a "'dimensão mlsslonArla" dentro da nossa diocese é uma 
e está em crescimento. Onde em 88 o nosso resultado era de aproxlmadam 
dólares, em 90 a nossa ajuda para a Missão Unlversal 6 de mais ou menos 2100 
ou simplesmente o dobro em termos reais, (NB: Uso apenas dólares para I~~~,.! 
cimento real da noaaa participação), e tudo laao dentro de um tempo de r~. 
frlmento da nnssa parte. 

Parabéns, pessoal, com sua garra e convicção. A nossa luta e sofrimento 
em vão. Que mais e mais· pessoas possam ae convencer da necessidade de ,alr 
e de Ir ao encontro do outro ••• uma missão além da nossa pequena ~­

Talvez podemos dizer assim ••• depois cJe 600 anos de evangelização, agora tod 
(e não so1,11ente padre, freira, diácono ou um ou outro agente de pastoral) quere 
MISSIONARIO(A) ... 

Obrigado em nome da Miasãõ Universal e ••• Uma Boa campanha da Fratern 

A comissão Missionária Diocesana (COMIDI) 

NB: Oa números de 90 são os resultados até 16.01 .91. Talvez que agora Jj tem malt 
par~u!». que ~ mar)daram ~ ,c;o.leboração. · 


